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1.   RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
Trata-se de solicitação formulada pelo Instituto interessado, no sentido de obter autorização para funcionamento do Curso de Graduação em Ciências Econômicas.

Com o pleito inicial o interessado juntou os documentos de fls. 03 usque 496. Às fls. 497 e seguintes, a Assistência Técnica de Educação Superior presta Informações, seguindo-se a indicação da Comissão de Especialistas (fls. 503 e seguintes).

Às fls. 518 usque 523 da Comissão de Especialistas, composta pelos Professores Flávio Abranches Pinheiro e Luiz Carlos P. de Carvalho, opinam favoravelmente à concessão da autorização pleiteada, propondo "sugestões de providências indispensáveis” (fls. 523). O parecer é instruído com dois Anexos.

Baixados os autos em diligência (fls. 526/527), a Instituição interessada acolheu as sugestões propostas pela Comissão de Especialistas e alterou a grade curricular, propondo aquela que se encontra às fls. 532 e seguinte.

1.2 APRECIAÇÃO
Os documentos e informações prestadas pelo interessado comprovam o preenchimento das condições mínimas necessárias para a autorização de funcionamento do curso pretendido. A Instituição demonstra capacidade econômico-financeira para a manutenção do curso pretendido, bem como demanda suficiente para seu funcionamento. As condições físicas são adequadas e o acervo da Biblioteca é suficiente para o início do curso.

O corpo docente, composto de doze professores indicados para 18 disciplinas, conforme quadro abaixo, atende ao disposto na Deliberação CEE nº 10/95, vez que nove possuem o título de mestre, dois o título de doutor e um é especialista (fls. 550 a 570):

1ª série

DOCENTE
TITULAÇÃO
DISCIPLINA

Maria José de Souza Gerlack Vecchia
Mestre em Sociologia – UNESP/Araraquara
Introdução às Ciências Sociais

José Eduardo Marques Mauro
Doutor em História do Brasil / USP
Teoria Econômicas

Mariângela Gazetta
Mestre em Ciências Matemáticas – UNESP/São José do Rio Preto
Matemática

Paulo Machado Martincowski
Mestre em Agronomia – USP/ESALQ
Introdução à Estatística Econômica

Marco Antonio Ribeiro Tura
Mestre em Direito – Universidade Federal de Santa Catarina
Instituições de Direito Público e Privado

Valdecir Buosi
Mestre em Ciências Contábeis e Atuariais – PUC/SP
Contabilidade e Análise de Balanços

Helnon de Oliveira Crúzio
Doutor em Administração de Empresas – FGV/SP
Teoria Geral da Administração

Rinaldo Guariglia
Mestre em Letras – UNESP/Araraquara
Língua Portuguesa

Raquel Antonia da Cruz Argollo
Especialização em Ginástica Geral – Faculdade Integrada de Educação Física e Técnicas Desportivas de Guarulhos
Educação Física

2ª série

DOCENTE
TITULAÇÃO
DISCIPLINA

Maria José de Souza Gerlack Vecchia
Mestre em Sociologia – UNESP/Araraquara
Sociologia Geral

Paulo Machado Martincowski
Mestre em Agronomia – USP/ESALQ
Estatística Econômica e Introdução à Econometria

Valdecir Buosi
Mestre em Ciências Contábeis e Atuariais – PUC/SP
Contabilidade Social

João Carlos Vianna de Oliveira
Mestre em Ciências – USP/ESALQ
Teoria Macroeconômica

José Eduardo Marques Mauro
Doutor em História do Brasil / USP
História do Pensamento Econômico

José Ricardo Moreira Cabrita
Mestre em Agronomia – UNESP/Jaboticabal
Economia Agrícola

Rodrigo Duarte Fernandes dos Passos
Mestre em Ciências – USP
Ciências Políticas

Rinaldo Guariglia
Mestre em Letras – UNESP/Araraquara
Língua Portuguesa

José Eduardo Marques Mauro
Doutor em História do Brasil / USP
Metodologia da Análise Econômica

A grade curricular por último proposta (fls. 332/333), que fica aprovada, é a seguinte:

CURSO: CIÊNCIAS ECONÔMICAS – BACHARELADO

REGIME: ANUAL





MÓDULO: 34 Semanas

MATÉRIAS DO CURRÍCULO MÍNIMO FIXADAS PELO CFE
DISCIPLINAS RESULTANTES DAS MATÉRIAS DO CURRÍCULO MÍNIMO
Carga Horária Semanal e
Anual



1ª
2ª
3ª
4ª
5ª
TOTAL

I – Formação Geral NÚCLEO COMUM

1. Introdução às Ciências Sociais

2. Introdução à Economia

3. Matemática

4. Int. à Estatística Econômica

5. Instituições de Direito

6. Contabilidade e Análise de Balanços

7. Sociologia
1.1 Introdução às Ciências Sociais

2.1 Introdução à Economia

3.1 Matemática

4.1 Introdução à Estatística Econômica

5.1 Instituições de Direito Público e Privado

6.1 Contab. e Análise de Balanços

7.1 Sociologia Geral
2-72

2-72

2-72

2-72

4-144
2-72
4-144


72

72

72

144

72

144

72

TOTAL

12-432
2-72
4-144


18-648

II – FORMAÇÃO PROFISSIONAL – NÚCLEO COMUM

      FORMAÇÃO TEÓRICO – QUANTITATIVA

1. Estatística Geral

2. Estatística Econ. Int. à Econometria

3. Contabilidade Geral

4. Teoria Macroeconômica

5. Teoria Microeconômica

6. Economia Internacional

7. Economia do Setor Público

8. Economia Monetária

9. Desenvolvimento Sócio-Econômico

10. Política e Planejamento Econômico

11. Elaboração e Análise de Projetos

12. Processamento de Dados
1.1 Estatística Geral

2.1 Estatística Econ. Int. Econometria

3.1 Contabilidade Social

4.1 Teoria Macroeconômica

5.1 Teoria Microeconômica

6.1 Economia Internacional

7.1 Economia do Setor Público

8.1 Economia Monetária

9.1 Desenvolvimento Sócio-Econômico

10.1 Política e Planejamento Econômico

11.1 Elaboração e Análise de Projetos

12.1 Introdução à Informática
2-72
2-72

4-144
2-72

2-72

4-144

2-72
2-72

2-72

2-72

2-72
2-72
72

72

72

144

144

72

72

72

72

72

72

72

TOTAL

2-72
6-216
10-360
8-288
2-72
28-1008

II A – FORMAÇÃO PROFISSIONAL – NÚCLEO COMUM

         FORMAÇÃO HISTÓRICA

1. História do Pensamento Econômico

2. História Econômica Geral

3. Formação Econômica do Brasil

4. Economia Brasileira Contemporânea
1.1 História do Pensamento Econômico

2.1 História Econômica Geral

3.1 Formação Econômica do Brasil

4.1 Economia Brasileira Contemporânea
2-72
2-72
2-72
2-72

72

72

72

72

TOTAL

2-72
2-72
2-72
2-72

8-288

II B – FORMAÇÃO PROFISSIONAL – NÚCLEO COMUM

          TRABALHO DE CURSO

1. Técnicas de Pesquisa em Economia

2. Monografia
1.1 Técnicas de Pesquisa em Economia

2.1 Monografia 1

2.2 Monografia II

2-72

2-72
4-144
72

72

144

TOTAL


2-72

2-72
4-144
8-288

III – COMPLEMENTARES

1. Economia e Ética

2. Econometria

3. Economia Agrícola

4. Economia Industrial

5. Economia Regional e Urbana

6. Economia do Trabalho

7. Economia dos Transportes

8. Economia da Tecnologia

9. Administração

10. Língua Portuguesa

11. Ciência Política

12. Matemática Financeira

13. Direito Tributário

14. Análise de Políticas Públicas

15. Metodologia da Análise Econômica
1.1 Economia e Ética

2.1 Econometria

3.1 Economia Agrícola

4.1 Economia Industrial

5.1 Economia Regional e Urbana

6.1 Economia do Trabalho

7.1 Economia dos Recursos Naturais

8.1 Economia da Tecnologia

9.1 Teoria Geral da Administração

9.2 Administração Mercadológica

10.1 Língua Portuguesa

11.1 Ciência Política

12.1 Matemática Financeira

13.1 Direito Tributário

14.1 Análise de Políticas Públicas

14.2 Mercados e Capitais

15.1 Metodologia da Análise Econômica
2-72
2-72

2-72

2-72

2-72
2-72

2-72
2-72

4-144

2-72
2-72

2-72

2-72

2-72

2-72

2-72

2-72
72

72

72

144

72

72

72

72

72

72

72

144

72

72

72

144

72

TOTAL

2-72
8-288
4-144
8-288
14-504
36-1296

IV –  EDUCAÇÃO FÍSICA

1. Educação Física
1.1  Educação Física
2-72




72

TOTAL

2-72






TOTAL DO CURSO

20-720
20-720
20-720
20-720
20-720
100-3600

RESUMO

Disciplinas Obrigatórias
2.232 h/a

Disciplinas Complementares
1.296 h/a

Total
3.528 h/a

Disciplina Educação Física
72 h/a

TOTAL GERAL
3.600 h/a

O número de vagas está limitado a 100 (cem), sendo 60 (sessenta) no período noturno e 40 (quarenta) no período diurno e serão preenchidas mediante processo seletivo. A avaliação deverá desenvolver-se na forma prevista no Regimento da Instituição, comum aos demais cursos já existentes.

2. CONCLUSÃO
Diante do cumprimento das exigências previstas na Deliberação CEE nº 04/98 e considerando-se o Parecer favorável da Comissão de Especialistas que visitou a Instituição, autoriza-se o funcionamento do Curso de Graduação em Ciências Econômicas requerido pelo Instituto Municipal de Ensino Superior de Bebedouro Victório Cardassi, com 100 (cem) vagas, sendo 60 (sessenta) para o período noturno e 40 (quarenta) para o período diurno, para ser ministrado com carga horária total de 3.600 horas/aula, em 05 (cinco) anos, no mínimo, e 08 (oito) anos no máximo, observando-se a grade curricular e demais condições propostas.

Considera-se aprovado o corpo docente apresentado às fls. 02 do presente Parecer. Qualquer alteração deverá ser comunicada a este Colegiado.

A autorização ora concedida tem caráter precário e será periodicamente renovada, na forma da lei, após o reconhecimento do curso que deverá ser requerido pela Instituição na oportunidade própria.

Observando-se o prazo legal, a Instituição interessada remeterá a este Conselho, para análise e aprovação, a alteração regimental com a inclusão do Curso ora aprovado, para que seja devidamente rubricado.

São Paulo, 19 de abril de 2000.

a) Cons. Dárcio José Novo

                 Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto do Relator.

O Conselheiro José Mário Pires Azanha declarou-se impedido de votar.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Dárcio José Novo, Flávio Fava de Moraes, Heraldo Marelim Vianna, José Mário Pires Azanha, Luiz Roberto Dante, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vagner José Oliva.

Sala das Sessões, em 03 de maio de 2000.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici

Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

O Conselheiro José Mário Pires Azanha declarou-se impedido de votar.

Sala “Carlos Pasquale”, em 17 de maio de 2.000.

ARTHUR FONSECA FILHO
            Presidente

Publicado no DOE em 19/5/2000                      Seção I                   Página 08.

“RELATÓRIO
“Exmo. Sr. Prof. Arthur Fonseca Filho

“DD. Presidente do Conselho Estadual de Educação


“Conforme indicação da Câmara de Educação Superior, aprovada pelo Conselho Pleno, em reunião realizada em 28-07-99, passamos a integrar a Comissão de Especialistas para apresentar parecer técnico, sobre pedido de funcionamento do Curso de Graduação em Ciências Econômicas do IMESB de Bebedouro com vistas a instruir o Processo CEE 571/99.


“Considerando o referente Processo e outros aspectos relevantes passamos a relatar o que se segue:

“I – PROJETO PEDAGÓGICO


“O Instituto Municipal de Ensino Superior de Bebedouro “Victório Cardassi”, situado à Rua Nelson Domingos Madeira, 300 – Parque Eldorado, conta com uma área de 11.130,48m², onde se encontra as suas instalações.

“a) Caracterização da Instituição


“A caracterização da instituição consta no quadro resumo apresentado a seguir:

Cursos
Habilitações
Data de

Instalação
Situação Legal
Nº de Vagas
Carga Horária Total
Regime
Turnos

Administração
Administração Mercadológica
27-2-1989
Reconhecido – Portaria nº 265 DOU, PUB.

27-3-95
120
3.612
Anual
Diurno(40)

Noturno(80)

Comunicação Social
Publicidade e Propaganda
08-2-1999
Parecer CEE 127/98 de 13-5-98 publ. DOE de 14-5-98
160
2.952
Anual
Diurno(80)

Noturno(80)

Alunado Total

Cursos
Ano
Inicial
Final

Administração
1997

1998

1999
314

324

379
278

290

348

Comunicação
1999
86
79

“b) Caracterização e Indicação dos Novos Cursos


“O novo curso, bem como o número de vagas iniciais, carga horária, regime e turnos de funcionamento e tempo de integralização, estão apresentados no quadro abaixo:

Curso
Habilitação
Nº de vagas
Carga Horária Total
Regime
Turno de funcionamento
Tempo de integralização

Ciências Econômicas
Ciências Econômicas
90
3.744
Anual
Noturno
Mínimo de 5 anos e máximo de 8 anos

“c) Objetivos Gerais e Específicos do Curso


“O objetivo geral do curso pretendido é capacitar o bacharel em Ciências Econômicas para atuar junto às formas em que a sociedade é organizada, desenvolvendo mecanismos e estabelecendo planos para a análise e solução de problemas econômicos, financeiros e administrativos que possam surgir nos setores da produção, da comercialização e dos serviços.


“Do ponto de vista específico o objetivo do curso é incutir no Economista a importância da pesquisa científica e dotá-lo de agilidade cada vez maior para acompanhar as modificações sócio-político-econômicas ocorridas tanto no cenário nacional como no internacional.

“d) Definição do Perfil do Profissional a ser Formado


“O perfil pretendido para o profissional que o curso deverá formar é aquele que o dotará da capacidade de análise, assim como de apresentação de propostas, com condições de solucionar problemas econômicos e financeiros tanto na área Microeconômica como na área Macroeconômica.

“e) Grade Curricular


“A grade curricular contendo a relação e a carga horária das disciplinas está em anexo. Por período letivo, serão utilizadas 36 semanas de aula.

“f) Ementa do Conteúdo de Cada Disciplina e Bibliografia Básica


“O conteúdo de cada disciplina a ser ministrada no novo curso é adequado à formação do aluno. Evidentemente, no decorrer do curso, deverá haver uma preocupação primordial com a necessidade de modificações desses conteúdos na medida em que as alterações no panorama sócio-econômico assim o exigirem.

“Quanto à bibliografia básica há necessidade de complementação no que se refere aos livros textos principalmente com a inclusão de obras mais recentes.


“No que se refere aos periódicos e revistas técnicas é fundamental a preparação de um acervo atualizado e dotado de uma elevada qualidade técnica.

“g) Proposta do Corpo Docente para os Dois Primeiros Anos


“A proposta de corpo docente, sua qualificação, carga horária e regime de trabalho para os dois primeiros anos de funcionamento do curso, consta do quadro seguinte:

1º Ano

Disciplinas
Professores
Titulação
Carga Horária
Regime de Trabalho

Introdução às Ciências Sociais
Maria José de Souza Gerlack Vecchia
Doutoranda
72
20 horas

Teoria Econômica
Luís Carlos Accorsini
Doutor
72
17 horas

Matemática
Mariângela Gazetta
Mestre
72
11 horas

Introdução à Estatística Econômica
Paulo Machado Martincowski
Doutorando
144
15 horas

Instituições de Direito Público e Privado
Fernando Galvão Moura
Pós-Graduação Lato Sensu
72
9 horas

Contabilidade e Análise de Balanços
Cláudio de Souza Miranda
Mestrando
144
5 horas

Teoria Geral da Administração
Helnon de Oliveira Crúzio
Doutor
72
9 horas

Língua Portuguesa
Rinaldo Guariglia
Doutorando
72
11 horas

Educação Física
Raquel Antônio da Cruz Argollo
Pós-Graduação Lato Sensu
72
7 horas

2º Ano

Disciplinas
Professores
Titulação
Carga Horária
Regime de Trabalho

Sociologia Geral
Maria José de Souza Gerlack Vecchia
Doutoranda
72
20 horas

Estatística Econômica e Introdução à Econometria
Paulo Machado Martincowski
Doutorando
144
15 horas

Contabilidade Social
Luciene Rose Lemes
Mestranda
72
20 horas

Teoria Macroeconômica
Renata Cipolli D’Arbo
Mestranda
144
12 horas

História do Pensamento Econômico
José Eduardo Marques Mauro
Doutor
72
11 horas

Economia Agrícola
Luís Carlos Accorsini
Doutor
72
17 horas

Ciências Políticas
Rodrigo Duarte Fernandes dos Passos
Mestre
72
9 horas

Língua Portuguesa
Rinaldo Guariglia
Doutorando
72
13 horas

Metodologia da Análise Econômica
José Eduardo Marques Mauro
Doutor
72
11 horas


“Cabe observar que a relação das disciplinas a serem ministradas no primeiro e segundo anos não estão, em parte, adequada ao melhor entrosamento com vistas à obediência de uma conveniente seqüência lógica.

“h) Caracterização da Biblioteca


“A atual biblioteca está instalada numa área de aproximadamente 140 m², sendo metade da área utilizada para abrigar o acervo e a outra para ambiente de consulta e estudos.


“O acervo é composto por 4.324 volumes de livros (2.613 títulos), 20 revistas, 346 monografias, 271 vídeos e 7 jornais, inclusive a Gazeta Mercantil, Este acervo é usado por alunos dos cursos de Administração Mercadológica e Comunicação Social. Livros específicos para a área de Economia são cerca de 350, sendo que parte dos livros da área de Administração será usada no curso de Economia.


“Tanto o acervo como as consultas sãos cadastrados e consultados por meio de sistema de informatizado, sendo utilizados para esta finalidade dois computadores, um Pentium e em 486.


“Para organização e atendimento da biblioteca, há uma bibliotecária formada e dois auxiliares de bibliotecário.


“Existe projeto para ampliação e desenvolvimento da biblioteca, tanto em termos de instalações como da informatização (equipamentos e softwares). Providências para a ampliação do acervo na área de Economia já estão sendo tomadas.

“i) Caracterização dos Laboratórios Existentes


“Para suas atividades didáticas, o IMESB conta com um laboratório de informática, com 15 computadores (5 Pentium e 10 486), além de impressoras, que estão sendo interligados para funcionamento em rede.


“Providências estão sendo tomadas para a ampliação da área e atualização dos equipamentos.


“O atual laboratório deverá ser destinado para atividades de ensino voltadas principalmente para elaboração de textos, sendo que um novo, com equipamentos mais atualizados, está projetado para as atividades do novo curso.

“j) Demonstração de Compatibilidade das Salas de Aula com as Necessidades dos Cursos Atuais e o Proposto


“O IMESB dispõe atualmente de sete salas de aulas, sendo um anfiteatro com capacidade para 150 alunos, três salas para 100 alunos ou mais e três para 50 e 70 alunos.


“No período noturno estudam atualmente quatro turmas de Administração Mercadológica e uma turma de Comunicação Social, com 80 alunos cada. No período diurno estuda uma turma de 40 alunos do Curso de Administração.


“Aos sábados funciona um curso de pós-graduação ‘lato sensu’ com 37 alunos.


“Portanto, para o atual funcionamento que tem um pico da demanda de 5 turmas, as instalações são mais do que suficientes.


“Com o funcionamento definitivo dos atuais cursos e com a implantação do curso proposto, haverá um pico de demanda de 13 salas com 80 a 90 lugares no período noturno, que será atingido em 2005. Para 2000, haveria necessidade de 6 salas, 7 salas para 2001, 9 salas para 2002, 11 salas para 2003 e 12 salas para 2004.


“Portanto, o déficit de salas começaria a ocorrer a parti de 2002, sendo que atualmente existe capacidade ociosa das instalações.

“l) Cronograma de Execução de Reformas e Novas Instalações


“O IMESB tem projeto para a construção de novas instalações, sendo propostas 22 novas salas de aulas, áreas de laboratório, administrativa, biblioteca, esportiva, vivência, etc.


“Está programada, para início do corrente ano, a construção de 4 novas salas de aulas, com capacidade de 60 lugares.


“Conclui-se, portanto, que as instalações existentes e as programadas no curto prazo, a serem executadas com recursos próprios já previstos em orçamento são suficientes para atender aos atuais cursos e ao proposto.

“m) Proposta de Alteração Regimental


“O regimento será alterado após decisão de aprovação.

“II – ANÁLISE DO CORPO DOCENTE


“Foram analisados os currículos do corpo docente proposto para o curso, tanto dos professores a serem contratados como dos já pertencentes à instituição.


“Como resultado da análise e das entrevistas realizadas com os docentes atualmente em atividade, verifica-se que parte significativa tem mestrado completo e alguns com doutoramento em instituições de renome, além de cursos de especialização lato sensu. Há preocupação institucional na formação do corpo docente, sendo que vários professores em atividade estão desenvolvendo programas de pós-graduação em cursos credenciados.


“Alguns docentes propostos que não têm formação de pós-graduação, possuem experiências profissionais que contribuem em muito com a formação dos alunos.


“A aprovação dos docentes está em consonância com os termos da Deliberação CEE nº 10/95.

“III – TRANSFORMAÇÃO EM UNIVERSIDADE


“Não se aplica.

“IV – CONDIÇÕES FINANCEIRAS PARA A REALIZAÇÃO DO CURSO


“A partir da análise de execução orçamentária de 1998 e da programação orçamentária para 1999, verifica-se que a instituição tem condições para implantar e desenvolver o curso proposto.


“No ano de 1998, a receita orçamentária arrecadada foi de R$ 538.134,83 e a despesa orçamentária empenhada de R$ 543.832,02, com um déficit financeiro de R$ 5.697,64.


“Com o saldo do início do exercício (R$ 7.237,58) e a receita extra-orçamentária de R$ 26.073,82, o ano fiscal de 1998 terminou com um saldo disponível de R$ 15.074,61, o que mostra uma condição financeira saudável da instituição.


“O orçamento programa de 1999 prevê despesas correntes de R$ 936.156,00 e despesas de capital de R$ 601,280, além de R$ 50,00 de inversões financeiras, num total de R$ 1.537,430,00.


“O orçamento da instituição é crescente devido ao fato de que há cursos em implantação, como o de Comunicação Social e o de Administração diurno, que estão em seu primeiro ano de funcionamento.


“No orçamento programa estão previstos R$ 450.000,00 para obras e instalações e R$ 151.230,00 para equipamentos e material permanente, o que demonstra o projeto de investimentos da instituição para melhoria das instalações dos cursos atuais e do proposto.

“V – SUGESTÕES DE PROVIDÊNCIAS INDISPENSÁVEIS PARA A APROVAÇÃO DO CURSO


“Com a finalidade de melhor adequar a relação das disciplinas a serem ministradas no primeiro e segundo anos, com vistas à obediência de uma conveniente seqüência lógica, sugerimos as seguintes alterações:


“1º Ano


“a) A disciplina de Teoria Econômica deve ser entendida como uma disciplina de Introdução à Economia.


“b) A disciplina de Introdução à Estatística Econômica deve ser transferida para o terceiro ano.


“2º Ano


“a) Deve ser suprimida a disciplina de Estatística Econômica e Introdução à Econometria passando a mesma para o ano subseqüente.


“b) Em lugar desta última deve ser incluída a disciplina de Estatística Geral.


“c) Suprimir a disciplina de Contabilidade Social para incluí-la no terceiro ano.


“d) Suprimir a disciplina de Teoria Macroeconômica transferindo-a para o terceiro ano e, em seu lugar, incluir a disciplina Teoria Microeconômica.


“e) Suprimir a disciplina Economia Agrícola transferindo-a para o terceiro ano ou mesmo, quarto ano.

“VI – PARECER FINAL


“De acordo com o exposto, somos de parecer favorável ao funcionamento do curso de Graduação em Ciências Econômicas do Instituto Municipal de Ensino Superior de Bebedouro “Victório Cardassi”.


“Bebedouro, 24 de setembro de 1999.


“Prof. Flávio Abranches Pinheiro

Prof. Luiz Carlos P. de Carvalho.”
_1011697740.doc


�












_909210709.doc
��



�
















